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UlDAV A ciijcj vinha a pièpar exequiaS,^: 
acompanhar ícntimcntos:poiq temos nf de 
dia a mcrte dehGjofto,a qtéchegou ade** 
golar a ma yor tirania,fobre ingratidão mais 
nefeia.Eo mefrr.o texto (agracio,que nos e f  

creve ahiftoria parece, que nos períuade as honras, pois 
prrpoem o enterro: Dtfctpaltejus vinnunti& ihltruntco*p**s 
tju ^ü  pofueruntiUudmn onumevtv.Ni. m o íer morte de judo 
encomravao fentimento aos devotos, quenenhuro ouve 
tão juílo como Gfcrifto)&mais femirão lua morre o Ceo,a 
Terra,a Igreja, todos derãode fua m; goa indícios, de íeu 
fentimento ríemonftraçc êã:o Ceo nos lutes, queárròjòu o 
foi,obfcuratus eji /V,ecly pfoulhe cs refplãdoresa pena a ter­
ra ,em o negro mamo com q fe cobrio: Tenebra faBcc [unt 
in univtr\am terram-j: fcôdeulhe as galas o íentimêto:a Igre­
ja na rafgadura doveo:& t'dum lemplt fnfum ̂ ?;eícufoulhe 
cs aparatos a dor.

Porem com fer idoo que eu cuidava,achome com dif- 
íerente cuidado* porque vejo q a Igreja,que ihe compoz, 
o offício chama ao «(■ õpto deite dia Venerada ftJfivitasSz- 
dividade muy digna de fe aplaudir. A terra, que lhe aídde 
nos coraçoens da todos,tem cftedú por hum des maisale- 
gres. O Ceo ceda relegiaõ Íígrada ) a donde a lembran­
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ça de Deos ach »dtoeíqueciinêto dos homens .*& a don­
de o imundo fç tao aborrecido porque vè a Deos cã -> a- 
macio,*; j< *o,& mais Ceo)o Ceo digo defta fagrada
R cíif;a.j.í,ouoà e^ rito s  celeftes delia celebrão hoje glorias 
£T apalüfos íoberw.ios.a Igreja dá os motetes, que fc cãtaó
0 Ceo as vozes,a terra os ouvintes. Aqui naõ fervem os
cipreftes de Sião,porque íòcem lugaras palmas de Cacès, 
& ainda as rofaS de Jericò;triunfos, & vitorias he todo o 
empenhadefta celebridade Oorque fe trata hoje de hum 
Santo,queaífimco >o triunfou em o nacimento,foube me­
lhor triunfar na mu. .eiefte he o grande B i ptiftiin aceo vi. 
£fr)riofo,morreo triüfancs.Iim ieunaícimêco achoufea el» 
terilidade fecunda,* velhice com parto,o mundo cõ fal*: 
viofe aJi defterrada a culpa,a diícriçaõ do juízo antecipada 
aos annos»grandes triunfoseíles,grandes vitoriai por iílò 
ouve feftas,ouve apl3UÍos,& ouve parabés congrattlabâtur 
« “•tudo iftoouveem o nafcin.cto.E na morte q ha ver**? ou­
ví* ^um triunfo taõ grande,que parece deixou a perder de 
vifta todos os t do nafcimentoíVcjam.

Quando o B iptifta nafceo,corrèram as vi&oriaf por hií 
eftilo,5£ cà por outro com grande difFerença:porquelâ,na 
fecundidade dos pzys.correo a vitoria por conta da Omni. 
potência de Dtos.q lhes prometeo o filho\Vxor tua Eltfa* 
íetb panet ttbt fittumj;cndeofe a natureza humana ao podei 
divino. Na fokura da lingoa de Zicharias,correoa vitori 
porconra da fè,porqhaviaemudecido por caftigo du lu 
i n c r e d u l i d a d e , tacentj* nonpotertsloqui ujqueindie 
quo b<te fi*nJ pro eoquod non creâedijlt verbn vence o a f
contra a incredulidade No dtfterro da culpa original,cor 
:eoa vitoria por conta da graçjjtty/r*/* Sanãorepltbitur ac
1 u  ex utero «afríj/Wijriüfon a graça da culpa.Na antec’ 
piçaõ Jojuiz>>correoa vitoria por cotada razão,pò e 
muita razão,q in Ia antes de nalcer tiveíTe juízo hum m 
ninopera gratificar oosaplaufoso beneficio,qrebecir.-J
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fafla ejl t ox fmluiaiionit tu min aurtbui meis xaltuvii in gaudiê 
tnfans tnuu) q a:*#; venceo a razão aoiépi ,'e forte, que cs 
triunfo$,qtie ouve tmonafeimento dobaptiU* concorre­
rão por contade outrem,daraza6da graça,da íe,ò^daOm* 
nipotencia:püíèm otriunfojq cuveemlua morte,correo 
todo por íua conta,porque triunfou o Baptiftade.fímefmo. 
E ifto de que maneira/cortando por íy a benefício dos ou­
tros. NonItiít *tbi babere uxorem fratns /arOIhai fenhor(dizia 
o Baptiíla a H trodes) que vos não convem fazerdes o 
fazeisi atentay pera as obr^ S  « divina,& da pur- 
pura real,que hfras,& outras vos ettaò acuíando de errado. 
Bem entendia S.Joamo rifco de dizer verdades, & ainda a 
hum Reytáo empenhado nos princípios do error bem co­
nhecia,^ de advertir efta culpa,lha haviam de formar a t i ­
l e ^  q o defengano da verdade,que dizia,lhe havia de re. 
fultar em deíagrados,em prizaô,& em morttj mas cortou 
pelloamor da vida,por não cortar pello amor do proximo; 
& tanto cortou por fy.tal foyo golpe,que lhe levou a c« 
beça.E homem, que tanto fe vence a fí uYclmo,que chega 
a cortar por fi proprio,confegue a mayor vi£toria, ôc nam 
pôde haver triunfofemelhante aefte, da parte de mcímo 
Baptifta.

Quando David pera a guerra,que intentava pediaao fa- 
cerdote>Achimelec,que fe tinha hüa eípada,lha deííe, ref- 
pondeo Achimelec, que ali eftava pendurada no templo a 
efpada do grgante,queelíedegollàra no valle deTherebin- 
to,que fea queria a levafth O  que efta quero, diz David, 
porque como efta nam haoutraefpada femelhante, non eft 
buc alter fimltuda mtbieum.lL pois porque nam haverã ou­
tra efpada femelhante a efta?que tinha efta efpada, que a*' 
outras nam tenham,pera que nenhüa poftafer íèmelhãtea 
ella?eu odirey:«s outras efpadascortam pclios contrarios;a 
efpada do gigante cortou por feu proprio donoideu D ; vid 
im  cerra cõo Pheliftco,tiroulhea efpada da cinta, &ccr-
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toulhe com elh ? i&bzçA:jisnt fuptr Pbiltjrtum, â? tulit gla* 
àium sjüs,&eduz, um de vagmafuai $  inierfeciteum^prceci. 
âitquecapu> eyts&zfpada,que corta por ícu dono,que che_ 
ga a levar a cabeça,a quem a trazia na cinta,nenhúa outra 
efpada pode íer íemdhante a cila, noti ejl hvic alter fim- 
Us.

Foy o B iptifta hüa efpada cortadora, como elle mefmo 
diz por Ifaysemhúa das antilcnas de-fu a reza yBofuiiameu 
Dominut qnafjgUdtü acr “•? Vede como cortou por feu dono 
cfta efpada quã lor ' c'K ^ i~?s de Ierufalé lhe pedirão 
a certez3,de q fe ,.e o Metnas pcó^.Ji ~,comoima- 
ginavão,cortou po, íy o Bsptifta com razão difte,que o não 
eranònfum ígo.Sois por vérura Elias/^Tornou a cortar por 
íy nwv/ãw,não fou Elias.Sois ProfetarCortou outra vez por 
iy nonfum Propbtta.Ccnheceo os rifeo*>que o ameaçavam 
ie repreheudeííe a Herodes,tornou a cortar,deu outro gol­
pe, reprehódeo,«ou hcci tibi.E tanto cortou por íy.taõcor; 
tadoraefpada£)Y eft i, que começa io a cort ar peila peíToa, 
chegou a cortar peila cabeça; Decollavtt r&tfr.mudado gene- 
rofamente a condiçam do golpe das demais eipadas, perq 
fendo ms outras ordinário ertilo cortar ptllos ertranhos, 
erta mudou da condição,& cortou pello proprio.Por iíTb o 
triunfo,que ouve neíte dia foy o mayor de todos de parte 
do Baptilla,porque fcy triunío que alcançou a cf*. ada mais 
refoluiaem cortar por feu proprio dono , deixando tam 
grande,& tam luzido efte triunfo,q como elle não ha ou* 
tro femeUiauce,804 efi buu alter fimilis. E por iffo os triun- 
fos,q ue ouve em feu nifcimento fupofto; que f ram grau. 
des,mm tem com efttriunfo de fua morte nenhúa íeme- 
Ih mça,fe fe coniiJera pello que o Santo nelle obrou.

Sapofto logo,que neftedia.que nerta morte íemudárão 
as condiçoésordinariai do morrer, mudaremos cambem o 
cftilo de prègir:jà que a morte foy de tr iunfo, feja o fermão 
deapIaufos.E como havemos de pregar de hum prègador
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i2r grade,como o Baptifta^m f Ioatwe/pradicans, aoqual 
primeiro ííliftj© a graça, do que ielhe ouW#e a dcdlnna: 
Spmiu òamo rípltius adhuc ex uieronairu moso feu
caminho,imiteroos o feu eftilo; & aífim primeiro,que tome 
o choua pera o ferirão,peçamos a graça pera a favor,/w  
Mana.

T H H M A .
Volo utprotmus dts mthi in difco capnt Iodwiis BaptiJJtey 

& contnjlatM ejl %expropterjusjr ~mdum\ fé propter 
fim ul di/cumbentes mlutt earn a», ;ji a e jed  tmjjo fpi- 
ctdatorepr^cepit njfem  capnt e j m y fé decollaVit eum. 
M arc.6 .

lOY o cafo(diz o Evangeliíla S.Marros^que eílando 
H f iRey Herodesem hü íoleue,como piofano banque- 
- te,que no dia infeliz de íeu naícimentc deu acs gr-n. 

dís,& Miniftros de lua corte,entrou a da-ncar cõdeítnvoi 
tura hua meça filha de Herodias mulher adultera,fobre in- 
ceftuoía,<$ eíquecida das obrigaçcés decafad3,frguio ilici* 
tis aíFejçcêsde Herodes com injuriado primeiro thaiarro. 
E como nes bailes achaííeo Rey Iiíonjaqq lhe feboíndrão 
og  ,fto, defeuidado da Magdladc lhe pronieteoj& ainda 
fegurou com juramentOjquetudo lhe daria quanto pediffe 
em fatisfação de feo agrado. Acenft ltada com 3 mãy a fi­
lha, & achando fer aquella a ocaiu m em que o odio,que ao 
Baptifta tinham fe podia lograr na<e xecuçaõ de lhe cortar a 
cabeça,a pediraõ.Mcftrou lentiméto Hercdes,ou foííe ver­
dadeiro,cu fingido,mas por cão falrar acs agrades de quê 
pedia,& lifonja dos aíljftentejjrnandou que ie cort?iTe aca- 
beça ao B.:ptifta,que nefie tempo eíhva prezo por decreto 
do mefrro R “y,a diligencias daquelle odio.Defte Evacge. 
ho fi.õ ;>s palavras,que temey por themarno difeurfo hire. 

tioí d^fcubrindo os mifterios,& nos mifterios a dtftrina 
. nos afaftarmos do texto. ) _ Co-



Comec«mos pelh primeira palavra do thema.• r e q u e r o  
empenho,c deliberação da v õtade.E de quê era elía võtade 
de hüa meça,de húi mulher.Que pedia eíTa võtade ? a ca. 
beçi doBiptifta.Aquem íeiutimava eíTa vontade PacIRey 
Herodes. Equal era a caufa, que moveo a eíTa vontade/* 
Da parte da moça o odio,da parte de Herodes o amor. Sa- 
lomè,& ÍUa mãy Herodias queriaõ muito mal ao Baptifta, 
por ifto o queriam ver degolado : H jrodes queria muito 
bem aHtrodias;& ? i \ 6íh» por lííotivcraõ cõfiançape. 
ra lhe pedir a ca^' a vontades concorreram aqui* Sc
ambas muito manco/. mreo a vontade de Herodes peIU 
afFeiçam, que tinha a Herodias, Sc coucorreo a voutade da 
Herodias pella defafFeiçam,^ tinha ao Biptifta Deos vos 
livre de màs võtades.He muito peorterdes contra vôs húa 
vontade má, q hum entendimento roim : porque oenten- 
dimento ainda que roior.po deito convencer com a razam; 
ã vontade como he cèga.hüa vez empenhada na íem razaõ 
oo odio nam tem luz, porque nam tem olhos, pera vero 
mal, que faz, & aífim vos faz todo o mal que pode.

David quando difte,que achara eícudo, Sc defeofa n t 
vontade do Senhor declarou logo, que era boa elía võtade 
(cutohanevolüialis tu* coronafitnonclaroeftáfeera de Deos. 
Não fei fe cá achareis võtades,que fejim efeudos pera de. 
fender,porque naõ fei, fe ha entre os horaés boas võtades. 
Pois fe íò hüa võtade boa he eícudo,que nos repara o golpe 
Jcuío botue valuntatiji asque forem màs, q ferim?feràmcu* 
telo, que corte em Herodes peilo credito,no Baptifta pella 
cabeça. A vontade eftragada com que Herodes fe afTeiçoou 
a hüa mulher cótratoda a lei natural, & divina,cortou pel. 
'usdecoros da purpura,3t credito» da peílba,a mà võtade, 
queeífa mulher tinha ao BiptiftacÔtratodaa lei da razão, 
cortou pellos pervilegios da inocência.

Mas eu,naõ eftranho tãto em Hsrodias o querer execu­
tar feu odio cótra o Baptifta, quãto em Hcrodeioterlhr
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tamertreguea vortade,q dèííepcr rccf íTtrfo odefpacho 
do que pedi^:porque (upofto,que Hercdlas pedia injufta, 
mente,achavaífe tam feuhora do alvedrio du Rcy,q nefta 
fojeiçam fuodava o feu requerimentc:& mõ ht muno,que 
húa mulher fe arroje a qualquer maldade cr nhecédc o do­
mínio, que tem no coraçam daquelle,por cuja tout * cc rre 
odeferirlhe. Porém q hum Rey.que hum Miniftro, q hum 
homem fc íogeite de tal mòdo aos impérios de hua mulher, 
q a vontade dtfta feja arbitro das acçcês daquelícs.he gra­
de miferia>grádelaftima:ía vai a juftiç - verdadejà
vai a hcnraJà vai a ccncicncia,& là v«ifÍDani.ente a alma.* 
perdeíe a jufliça,porque fénsõ faz a ninguê:perdefea ver» 
dade porque íe quebra a pahvra;perdefe a honra, porq le 
defacredita o legar,& mais a peílba;perdefe a conciencia, 
porque fe cfFtndea razam;& perdele a aIma,porq (eper* 
dèraõ todas eftas coufas.Parecevos,q naõhe grãde mileria 
efta,& grande laftimaf ora pergunrsy a elRey Salanáo, 
como lhe f; y cõ as entregas, q fez de lua vontade a quem 
elle quizd& reípondervosha com o capitulo undecimo do 
terceiro livro dos Rey .Perguntaia Sanfam,como fe achou 
com ojempenhosda iua Dalida?& reípcndervoíha com o 
capitulo fexro décimo do livro dos luizes. Pergunta y a 
aqutlle defgraçado Rey dos Aífirioscomo lhe fc y ccm Se. 
mir.rni-sd& relpondervesha coma laftimcfa tragédia de 
íua hiftoria.Perguntíy agora iftomefmoa Herctíesccmo 
lhe fjy nas afFeiçoens de Herodias ? & refpcndervosha 
com efte capitulo Sexto de Sam Marcos,& ccm o capitulo 
décimo do livro décimo c&avode Iofepho.Etodss eftas 
injuftiças, todas eftas ftmrazoens, todos eíles males, Sc 
caftigos de que nacéram? deHerode* fe íogeitar , ccmo 
os mais , à vonrade de hüa mulher» Velo, quero. Vem cà 
mulher» porque ha hum Rey de cortara cabeça a hum 
pregador F angélico , que tem por obrigaçam,& efficio 
períuadir a verdade? porque ha de condenar ccmo reo,
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a quem fó trata de advertir a o R^y '5 porque ha de ca- 
ftigar o ferviçj , coma fe fora efFeuça ? porque ha 
de dar à innocencia o caftigo , que fò fe devia dar 
à culpa f porque ha de f  zer Herodes eftas tiranias, ef« 
tas injuíbças, & -“ftes peccados ? A todos eftes porquês 
refpondeÒero Jus cõ hui ío palm a ,Volo quero; tudo ifib 
ha de fizer,porque afiím o pede a minha vontade,l̂ olo. Ek 
ahy os efFeitos de hüa má vontade.

Eorê neu noto,que com eRa vontade fer má, ainda fwy 
pior a de He rodes • ’ifto de más vontades ha efti diffe-rêÇa 
no mu.ido,qw . iü mas,outras faõ piores, porque hüas 
f ò  m-inifcftas,outras diífimuladas: a de Herodias foy má, 
mas foi manifefta,a de Hrrodesfoy pior, porque foy dilfi. 
mui ida. Eque tenhais contra vò> hüa vontade má, porém 
declarada,nafn heo mayor md,porque vedes donde íe vos 
f<z o tíro,6c podeis fugir a elle. M is que tenhuò còcri vò? 
hüa vontade pior por fer encuòerta,ihyeftào mayurdam* 
ao,porque vos achais com pelle de ovelha, & coraçam de 
lobo,Sr no vofiodefcuido fe logra o feu cuidado. H ui má 
vonc ide encuberca pouco,ou nada lha fdca pera treiç^m, 
pera deivofn.Q ia chegue lu las comoículo de amifade,uC 
corr.ç tõ de inimigo q moftre final de paz,trazendo no pein 
3 refoluç.amfem entidade entregar a feu Meftre, ah IuJas, 
que é> hum traidor. Que disfarce Caim n as laços da ir­
mandade o veneno do coraçirn,& tire a vida, a Abel entre 
diííimalaçoenâ da vontade.ah Caim, que es hum aleivol * 
Qjk m deílerrárado mundo eílas voncides occidras, eftc;-, 
coraçoens cncuberto5,que tantas,& taó grandes íemraz^ê'. 
cometem,fem contra ellas haver remedio,porque fendo cc 
nhecem.Mas íe pera ellas naõha nefire mundo remedio,ha­
verá no outro caíh’go;5c naõ-fó haverá Cdftígo, fenáo, que 
haverá também remedio,pera íe conhecerem.

ín àie cút) judicabit Deus oculta horninum. No 'i ? do Iuiz- 
diz Sam Paulo.que ha Deos de julgar os pecc ados coma
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do« pellas vontades cccultas.fc. poiq n?õ diz, q Julgara tã- 
bem os peccadosccmetidos pellas vontades maniidta^rc- 
lbay;as vontacks maniftfLs também he certo,q ie h. m de 
caft/gír,potq náo haverá deii£to,q naquelledia ienaõ c. íli~ 
gue,porque na Deosde ler oju!z:tnaseílaíi[deixaimc a fim 
dizer/vaõjà de cà julgadas,porq neíle mundo fe conhe<. è. 
raô fdeoulhe fò ocaftigo.dTe lhedaràõ naquelle dD.Poré 
as võtades occultas haõ ue fer caíligadas, & h<õ defer jul­
gadas pera ferem conhecidas, porq como do mundo íe-naõ 
conhecem,naô fc julg^õ pelUs q faõ,rem le eaftjgjõ pello 
que fa2;em:pois tudo ijfTc,qcà ih s râr.ou nundo ,iíòte- 
ràõ no dia do juízo,porque a d ii Deosde julgar dãdoss a 
conhecer pellas q for ão,& as ha de caíligar pt ÍIo q-fizeraô, 
■juàvabtt Deus occulta bomiKÜ: E fe iílo ha de íer alílm do ou­
tro mundoinaõ lejaó ndle as vtíTas mas ventades ccn o a 
de ludas,como a de O im .cem o a de Hercdes qfor*6 oc. 
culras,que foraÕ encobertas,do mal o menos, iej.õ como 
foy a de Herodias,q le eramá era deícubertarqueria ma1 ao 
Biptifta* qrialhe tirar a vida,mas uaõ enc»ibrio eíla mà võ. 
tade.deu a conhecer,declarou: Veloutpronuusdes mxht ca- 
fus loannxs Baptijlet,quero ver degolado efte homê,Pegue. 
mos daqui,& vamos por diante ccmothtma.

Caput loarmis Bapu/la.Se o intento deíla mulher era, q 
morreíTe o Baptiíla,uaõ bailava,q fofle cõ qualquer outro 
genero demorte?que havendo pera viver hú sò caminho, 
pera morrer ha muitos, ar et a via tíl qux ducit ad vná^Vd hú 
10 cami iho,diz,que ha pera a vida,& dle muy direito, 5C 
pera a mnrte,ainda mal,q tantos caminhos ha,& táo largos^

, Pòis fe tantos caminhos ha pera a morte,fepor muitos mc- 
dosfe morre,fe as moites ainda violentas,cr mo eíla fe y ,fc 
podem,e ccílumaõexecutar por muita? maoeiras:pera ma­
tar ao Baptiíla,porque lhe naõ atravt flaria o coração l ua 
eípada hiu lança, ou hüa fett?}f(não q lhe ha de cortar a 
cabeça hum cutellpípoiqhadc fera cabeça,mais,C] aocc-

B racaõ
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raç«ó ogolpe?Direi:como ointentodi Herodíasera tirara 
vida ao B v tifta,naÕ havia dc fero golpe ao coraçaõ fenaò 
àc b ç pporq oa cabeça mais que no cor. çjõtraz<ao B<p, 
tifla ' füá vida.Eu me declaro com aqutlle fpiraculodevi- 
d.-jvjue D os tomnvanicou a Adan .

EpVni'u D?os ao primi iro homem , qnizlhe comuni- 
carfpbicos v ines,& diz o t'xro, qtielhepc zefiavidano 
10^0,na abrçs»: lojptravtt infactem cjcn fpiraculun^ug: - tbm 
c notou aqui-tãbçm o P. Mendonça, que n„õ poz í>o- a 
Adam a vida no uo*- c õ. fenaó na c; bcç,»:ISon tti tntw  o cor* 
da (veanofeà .. .v rt,,n  fronmdomictho hommit vt awdivtntii 
artifcx co,ioiavi<. Pois que rnidem teve porlhe na cabeça, 
&  naõ em o coraçaÕ.i vida?P >z D o s  a vida do homé n i 
cabeça,& não em o coraç..5 ,porq a quiz negar àvõudfq&s 
emrígali ao entedimeoto. í i  labem,que o lugar, q íeatre* 
bue à võtade he n ccraç õ,5r o que fc atrebue ao emé.h- 
rr-éto he acabeçi.Pois a vida co h; mem,diz D-os.n õ he 

 ̂ >n que morre no lugar da vontade, v a  d} n.-õ cóvê,q ve 
vórade ftji a^ue ce leis à vi ia,ponhaíeno lugar doei -■ 

tendimento, pera rj o entédimeco a gorverrre.B que bem 
güvsrnada,&bem lograda a vida pcllos didVamesda razao' 
quem regula a vida pello enten<3imêto,naõ fò vive b£*,ma‘. 
vive mais,ou vive bem duas vezeqb: m.oorquc melhora íi 
vidajbè porq multiplicados anncos.O Profeta R y  oen cc« 
legnir hiH,&outra ccufa o oue pedi o a Deóa toy, que ihe 
défle entendimento; Intelkaum  -Jamtbt &  v iva m  porque 
achou,que no entender ch filhe o viver: que pera vjvec 
bê,era neceíTirio entender mdh >r,& que pen viver mais, 
importava muito o entendiméco, porque <ò > eotêdiméto 
*he oodia eternizar os annos de vi !?: &  naõfe engvnou, 
porqsilítm lhe fuccedeo, íi  avnoi' &‘ernoitn men(e babuti lo.. 
grcy.'drzclU* mefmo no Phim >76 Jlog^ey V cõf-gm ao, 
nos eternas de vida por beneficio do enrédimento: m min. 
ie, O  entea jiméco lhe multiplicou os annoS jlheeterrnz n

v icv
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vidn.Lrgraõfe muifoJ annos,vivefíe por eternidades.qosn. 
cío a vida fe regula peita razaõ fe governa pello entédiméta 
annos atentos tn mente babui. E toda eíTa duraçaõde ancos 
fe arilca.todaefta melhoria,& eternidade de vida feperdeo 
quando difpoemogofto,quando governai vontade.

Em que vos parece, queefieve a defgraça de Adam na 
morte,que incorrectam nenhüa outra ccufa^fteve, íenaõ 
em obedecer Adam ao gofto,< & fatistazer á vontace, co. 
medo da fruta,que Dccs lhe prohibira:tir.halhe Dec.s, po. 
ítoa vida no lugar do entêdinéto. lyfvi**vii\nfatum  e]ut 
Jptraculum <vitay&  que fez AdanJcrocoulhuolugar, go^er* 
noua polia vontade,6c ficeu legomoru), porque ficcu ío. 
geitoá morte.A róz:-ó dizia, que fofie Adam obediente a 
Deos,que guardaíle o preceito, que lhe pulera pera viver 
etcrnamente.O gofto convidavao a que ccriu fie daque !k. 
pomo, íati iVz Adam ao gcfto,obedeceo à vontade.E-tãto 
que detatendendo á raZcõ,& acudio ao goftcjdefmanchcu 
a vida, & incorreo na morte: as eternidades de vida, que 
lhe havia de confervar o entendimento , lhe defíruio a 
vcntade.O Seoeca cifie, q íem emêcJer ningué pedia viver 
H o c feto netr.mem pcjje vivtie,qui tft fn e  faptenttayÇL\ q o en­
tendimento fabio era o melhor ir/firuméto da yifa.haeirtt 
ulnmum vtta tnftrumenium.il c\uc fendoo juízo o melhor in- 
flrumento da vida,que tendo a vida taõ grande dependem 
cia do entendimento pera fe cõíervarjejsõ no mundorã- 
t s os q queiraõ viver por corti da vontade,quetê com a 
vida mortal antipatía!eu me pfrfuado;q deve aí fim acõte» 
cer,pcrq devem fer no mundo poucos, ou renhí us o<> en. 
tedidos,pello menos osnecios ci. íluroaó fer os ma \$,ftvlfo. 
rum tnfinttus eftnumertu-, h< grade,llc ir finito enumero dof 
necios.os dilcretos laõ poucos, q naô fazem numero: por 
iflò f õ  tantos os que deígovernaõ a vids peita vótade, & 
taõ pc ticos os que a rcgutaõ pello entendimento.

Mas naõhetfta am?-ycr queixa que eu tenhoce tra os 
>*** Bz _ necios,



nectos.a miyorqtjeixi he, que femõ contentem os necic 
com regular a vida pella vontade fenaõ que porella quei. 
raõ cambem regular o entendimento,queo entendimento 
lilongee,5t ande às ordçs da võtade.Algüs tivera© perafy 
crradamete,qas penas da inferno,ou as naõ avia deaver.ou 
haviaõ deacabar.E dòde nacea pro porlhesefteerrooen- 
tendimento^S. AgoíTinho o âi(lz:Hocipfi fui cordtbus Ja(f>i- 
cãhiTyVhpumtQii fal/Z fuis ptrdttts n.o.ribui potíicétur.Eítavão 
affeiçoados afuas culpas,temicQas penas,entra o entendí-* 
ment^ & pòrK^nt» ara vontade,cré.q ou as naõ ha deha* 
ver,ou nao íerá>, ete» aas.Otiíros negàraó falfamente o jui- 
ZOySi returreiçaõ fiiiahSr iíTo porqd Pioeoyquadcuptuntytti* 
põdeSAiregorio Niceno,iVv*0 quod cuptunti& aptaniycugu 
twionei fjbtfinguntt^o^ traziaó oeutcdimcco atraz dogo« 
fto.õc fíngiaó naquetle o qdeíepva a v õtade.Kys ahi a mi. 
nha queixa,q dé a vontade lty'.,naò ,‘òa vida,fTMS tábê ao 
entendimento,q ai havia de governar a ambas.Ah nec.os 
’ Jes muy errados perdeis por eíle caminho a vida,6c mais o 
enrendimçro.Aprendei de S loaó,que foy muy entendido, 
porque fbube compor a vida,6c mais a vótade pdios didbu 
mes da razaódede toda a hiftoriade fua vida^chareis,que 
naÕouvejufto,q tãtofeajuíbflc na vida cõ as leysda ra- 
Z°õ>&do entendttnentOiGomo o Biptifta-excedeo atodos 
na vida,porque a todosexcedeo naenten.dirriêco,füy muy 
entendido Santo o Baptifta. 6c tam entédido íby,q primei- 
rc,que nacefle,jà era iTitell?grnte.

N*õ heafíim,que ainda o Baptifta eftavano vêtre de fua 
mãy. Santa Iz*b  ̂l, ainda n< õ era nacidoao mundo, ainda 
naóavia hydoa luz,quãdc jà I i ziaõ nelie os acertos de en­
tendido reconhecedo a íeu Qrcüdor,Exalt4vit t&fá9inMwv 
rjas?poE iíTo foy o me>fmo,que íenntelligeüte,primeiro q 
c hfg ílè a fer vivente pello naciméro, diz hutn esqpoífitor 
grave deite E ’ ãgelhc :Ex qiQCüüiptwtyqutâlccnr.es non falü 
m uín ofutrti [an£hfitalus,(td ittã m ülo usü ranones oburrr

< Z f
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rtf:antecipou o ufo da razaõ ao ufo da vidijainda o Bapti* 
fta naõ ufava da vid»,porq ainda naõnacèra,& jà uíava da 
raz^õ,porqueja entendia.O quegrandesò que entendido 
Santo! que affim antecipa o entendimento a vida, q ha de 
feguir a fua vida ao feuenteodiméto;naÕ, trazia a vida no 
cora çaõ,, porque a negou fempre á vontade,trazia na cabe. 
ça,porque a regulava pello entendimedto,»* factcm. ejut[pi* 
racuium vxttt. Eys ahy porque Hcrodij» lhe pedio a cabeça 
degolaà^caput loannts BapttJiéCy porq como lhe queriaen. 
contrar a vid*,buícouiha na cabeça, rue era o lugar em q 
Satnloíõ a trazia,porque era c»,c o lugar db ent ídimen- 
to,Bem que por ter effa Cabeça doBaptifta, ainda que lha 
CortaíTem,^m havia depenjer a vida porque o mefmoen- 
tendimento,q lhe dirigia os paíTos, lhe havia de dilatar os 
eípaços da duraçam.

jB/ coninfiatus efi Rex probíer jwjurandum.W cSo Herodes^ 
que íhe pediaõ a cabeça do Raptifta,mcftrou, <} fe entref- 
tecia por amor do-jura mento,que tiuha feitode dar qu^to 
lhe pediiTem.Efta triftez j, & íentimento le Herodes diz 
o Doutor Miximo da Igreja Saõ Hieronimo, &com elle 
Anfelmo.Bcda,Caietano,&outros, naôfoy verdadeiro, 
fenaõ f)[)giòr<:DiJfimulator menus fu*, & aritfex homicidtj fui 

ifiuimp> tefereba; mfacie^úm Utittam habites m * iU .Defe*> 
va a morte ao Baptiíla,mas valeuíe do juramento,porqo 

tirarlhe a vida.parecefíe virrttde;& naõ voluntário: queria 
q eila iojvftiçáyeíía maldade,efíe deli£bo,'eíTe peccado pa- 
tecefie mais obfervancia do juramento,que malícia da võ- 
ts-de:Né-fpont* fua^fed ■juraméti c»aSus reiigtom leannem vide, 
vtiur oiadeJfe.Que fe façaõ asculpas^como culpas, podeíTe 

frerí-mas que fe façam as culpas com capa de virtude,naõ 
r>era üiffimular.
Todos quantos tormentos padeceo Chrifto no tepo de 

fua paixaõ, todos quantosagnvos lhe fizeraõ entaõ os Iu.
’ s,todos levou com muita paciência, & fofrimento, de

nenhum-



nenhum fe queixou,fenaõ da oofetada quelhe deram cm 
caía de Annãi,quidme ccedisloutras muitas lhe deraõ em ca­
ía de Pihtos,S? dabant eia tapas, 5t fobre cilas açouces,eícar- 
Heos,efpinhos,cruz,& de nenhú deftesagravos íe moílrou 
queixofo,sò íe queixou daquelle.Qual íeria a razaõd a ra- 
zaõfoy:porqaquellas eujurias,foraõ agravos, como agra- 
vos>a.bofetada em caía de Annaz, era agravo com capa de 
razão.Acabou Chriftode reípjnder ao q Annázlhe Pergü- 
tára,levantou facnkgimentea mãohü de íeus Min i firo*,. 
6c fazendo a Chnftovcargode difcortez na repoíh.lhe def. 
carregon no roftohua boictada: H acautê  cúm dtxrjjei^iuus 
affijltni mtntjírorumdedtt atapamíeju dtcensi/ic refpodes Pon\i. 
fciUÍWm  relpodeis ao Pontífice? argu.yoem Chnftoa def- 
corte fia pera nellafundarraz jõ aocifhgo, cobnndocota 
capa de zelo a milícia de feu atreviméto.E em quã.'o Chri 
íto vio,q lhe faziam agravos,qve pareciam agravos íofreo, 
não íe queixo irporém como vio,q a ofFença trazÍ4 cor de 
razão sé a ter,não a po Je diífi muUr,queixouíc quxd necx. 
tfofExs ahi cambe a queix»,q hoje tenho de Herodestôca 
q íe pò ie ter de muitos >q o imicão a cíle. Que queira He- 
rodes disfraç ir os empenhos malicioíos da vontade como 
zelo d.i religião,pera q a culpi mó pareça culpa íenão vir­
tude,^  fponis fuar[ed juramenu çoaftus religiane, loa tinem 
rsiuroccideff'\(\ íej* tal a mjliciados homé>,.Cj h qãodequc 
rer,queos íeus erros,não pareçáo erros,.íen.ão acerto»! que 
os íeus defeitos,pereção virtuiesi&não peccadot! q a pai’ 
xão refinada com que fJáo,com que votão, com que pro’ 
cedem nas meteríam, nos tribunaes, nos conlelhos, pareçam 
mais propofta dojuizo q deliberação da vontade! q os gol­
pes,que dão ?e!U mio do odio, pare.ç im dados pella ma 
do z *lo he a mayor fem razão do mundo, porque he a ma 
yor m>1etadedos homens.

L iefhvão Nadab. Sc Abiü fizen -o a DeoshSíacrifício, 
baixou do Ceo humLgo,q os abrazou,ôtconíumio saru*
» ■ ;;i hn$*
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bo' :Ept JJcftjueignis â donut.* o dtiorczii (0< & mtrtuifunt.lk 
íac nfi *\a Óens he culparjá lazer h locáultos» he deli&oi* 
per 11 ro  Lcnfi.io vingãç -,pt r. teiéos holocauftbs caíli# 
goJvingcnça q dà m c r t e , g o q t u a a  vid r % texto folr? a 
tíuvrda na t aiiLi rò c«0igo. Ahnut junt JSaaab, © Al.u cá 
ejj^rrtn tgrtm olftnum tn co (ftth ' Dosntni: f r^õdlllm abra* 
í.^dos foraoaííim c <Higad< s , poiqquíferaó fjzeracção de 
íacrifido có oucio fog diíf renteíSo qconvinha. O hgo  
com qk havia üe ia<;r fi ar,eiafogoq Deosmãdava 'i tc* 
rraíTc üo meiirio altar, lf/nts e * e n i i  & porefte 
f< go fe enéde Scriptura S grada oz th  aícen.ieiu: vtlui 
fgvif %/los íuu\ypo: q võ o zdo da honra de Deo* fe devião, 
& devf-n; taz^ros facrificiooE que fizerão Nadab,êcAbiü> 
queima* áo,lacrifi árãoa \ i£lima,nãocom aquelle zelo,fe* 
nã com outro muy difrVrétt.igntm alitmm corr hum zelo 
nuiy alheo.doq ievi-» fcr,por iífo osca(bg< u Deoi tão rî  
gnroiacrente,não pella obra do ficnficto,lenão pdla OiHe* 
reça do z lo>n.(iTtui fbut tum ojfetn#t igntm altei.ü Não fofr<“. 
Deos,r é he pera íotrer no müjo,(^ ie degole a».w tnn^fe 
cxeciué vingãças,q fe quei ao encobrir impulfos-da pair 
Xüo própria cô a capa do zdo da hora dc Dcos,ou do pro* 
ximo.Ah homê,q fe te exemina é o zdo,h de de ver, q não 
he zelo dal gr ej , -omo o devia íer^gná ex eodé -ahari, knão 

hc elon i y j!heo,de toda a Tà2.zojgnê alternl E q perfer 
rm y alheo,vê a fermuico proprio,muy alneo do fervsçode 
Deos.oudoRí y*ou dapat?ia,ouda republica,e muito pren 
crio de tua paixão,deteu odio,de tua mà võtade, po q que 
res embuçar eíTa malicia pecaminofa côa capa do zdo vir’ 
tuofojCOír.ofez Herodes,còinjlalus (íi Rrxpropur y lj -ãdü 
JSê (põte fuajedjuramêu cosHus religions^h* i  vidtre^ur oíC’~ 
difiè.

Refolveo Herodes a final, V íahio com rentença de mor* 
te contra o BiptiflarPmípíJ afforn caput ejus.Ní is ouve nc* 
fhs fentéç is muitas nulidades.gf tadas grandes: redufamo! 

' 'resjquefaõascapitaes. Aprimeiranulidãde, foy iciv
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tencear H í rodes por refpeitos particulares. A fegunda, cõ. 
deiurahum innocente.A terceira >condenaIo fem fer ouvi­
do. Moftremoseítis rrulidades.
A primeira rtuiidade,^ teve efta fenteça fci.q a deu Hero- 

des por refpeitosrdilloaffimoBoflTotextoi/V^/Ér/ÊW dtfcü 
6«/i/*s,por com prazer aos convidados,»»/^/ eam contrjiare, 
& por naõ defgoftar a Herodias.fahio cõ fencéça de morte 
cõtrao Biptiíta,^r«f^í/ ajftrt caput fj«/.Niõ ha mayor nu, 
lidade,q efta.*mas naõ hanenhüamais uzida, uz/fe muito 
no mundo efta nulidade.Proteftando Pilatos,q naõ acha va 
caufa pera condenar a Chrifto*^g» non invento in eo caufam: 
alegàraõlhe com os refpeitos de Cefar:^/ bunc dimvus non 
es amtcusCafam:St quereis confervar cõ Cefar amizade, 
haveis de crucifíjar a efte homen^haveis de condcnalopor 
refpeito de Cefar,e fenaõ,náo fois amigo. Levoufe Pilatos 
deftes refpeitos,& entregou a innocécia de Chrifto aoodio 
dos Iudeus: Ptlattis autem th % audt/fet hot [ermonet, aduxtt 
foras'Ijptm Qjãcascouíasmalteicas fe fazê no müdo porcf. 
tes refpeitos,por eftas amifades/fenaõcruuficais a cite,naõ 
íbis amigodaquelle.Q jãcas fentêçasinjufta*,quãtosdefpa* 
chos errados,quãtas violências,& quantas femraz fe fa­
zem cada dia por hüiamiíade,por hü refpeití! parecevos, 
que não hegrande nulidade efta de qualqu er procediméco, 
ondefe faz hüa eoufa injüfti por refpeitos particularesrem 
havendo refpeito.day asacçoéspor nullas, & porerradas. 
Ainda qdefua natureza feji boa hü i acçam pò ie aconte. 
cer,qfeja melhor nãoa fazer,q fazda por algum refpeito 
culpaveLQualquer aílode vir rude de fu rnatureza he bom, 
ninguém o duvidarpois vede o que nas virtudes acontece. 
Dar efr »la ao pobre he a£to de virtude muy excelleutc ?$c 
com tudo,fe dais efTa efmoia,porque vola vejam dar os ho, 
mens,não he virtude,he vangloria.Hüa difciplina» hü cili* 
cio.huTi jejum,9c qualquer outro a&o honefto de peuitc, 
cia,he vircuoio,& h^ meritoruxfe fazeis dfe jejum, fe tra.
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zeis effe cilicio.fe tomais effa diciplin2,por que vo$ tf nhão 
os homés por penitente, não he virtude,he hipocrefia, & a 
hipocreíia he peccado. Pois íe os a&os de virtude,quando 
fe fazé por reípeito dos homêf, p^fhõ de virtudea ler cul- 
pa;as arçoes iojuftaqq Ezern por reípeitodos homens que 
feraó^faô todos os males juntos.Em hú a£to hontfto, quan­
do fe lhe troca a natureza em vicio cometefle hú íò pec«
,.ado,porque fe faz hum sò mal:nas a< çoés iníquas,quando 
f;5 fazem por reípeitos.cometemfe muitos pecados,por q fe 
fazê muitos males: pera prov* dif o, r>ão quero tu? is \ ó- 
derardas virtudes, ae(mola,& das maldadcs,adeEIerodes.

Dais húa elmolasópor cofifeguir entre os hemens cré­
ditos de eímoler deixa de fer virtude,cõmeteíleso peccado 
da vangloria, mas naó offendcftes ao pobre, íò a vòs fizeíles 
o mal. Vamos agora a Herodes,Herodes ?or rcfpeitos par­
ticulares mãdcu fe cortaffe a cabeça ao Bapt i f t a f ez  ne* 
llaacçaõ muitos males,muitos peccacos: quiz q foíTem cs 
outros complicesem íeu deli&o, como advertio Beda: Vur* 
omms(celeru fui e(fc cô[cnes:&i mtto offendeu ao pioximo,cy$ 
ahipecado cõtra acharidade.-cõdenoua innocécia dcBapti* 
ÍT.\eis ahi pecado cõtra a juftiça:Mal pagou os benefícios da 
dotrina,q lhe devia,eis ahi pecadode ingratidaõ.Cortculhe 
? cabeça por íe cõíervar nas aífeiçoês deHerodias.-eisahi pe 
'ado Icandokcofrédeofe a íy.poiq ofTendeo a íua cõcié. 

,.eisahi outro pecado.De forte qem húatòacçaõftzHe^ 
des muitos males,cemeteomuitas culpas: tys si y c q  he 

obrar por refpeitQ$,p»0/>f*r fmtildtjdibtnies^Viúoiílotrcuxç 
cóíigoefta luiiidade, tãtos males, tantos pecados juntos.

A íegunda nulidade.qteve cfta fentença dizíamos, q fora 
fer dada cõtra hum innocente, Pergunte :que fez o •’ crifta 
y aHerodes o \ ■renderJ&: cendenãr à mortcrci.*. jutbat 
t-tum 1 o anues HetGrii:nor.hcet itbt hobere txcrem fiatiiiuhX: lia 
f  y ac«uíâíle íua morte dizer,&: falar veroadc.Tâto queo 
p ^ u f u  defengapqui..Herodes,tãtoque lhe mo Liou à \õ .



iS
tade,!!ogo íín  quiz mil.logo lh; ceveoio : parece q he deli- 
&o no roun io falar verdadei parece q he culpa n»ó fobor- 
nar a vontade;ou aveis de liíongear o gofto, ou aveis de ter 
paciência pera íbfrer a tormenta, porque fe naõ falay» aí võ- 
rade,dtífcirregi fobre vò? o odio, & muitas vezes o golpe. 
Vamos ao terceiro livro Jos R**ys, &■ vejamos o que íucce- 
deojao Profeta Mi h *as com elRey Acab..

Defejou Acab tem. ir p ar f  jrça de arm as as terras da R i- 
moth Gdaad,juncou quatrocentos Profetas pera confuicar 
com elleseíta refoluçaÕ) f>raõ todos erradamente de hü 
meímo padecer a favor do q Acab delejava . Ecomo dcfte 
negocio dèflfs tábé parte a elRey Iofaphat feu viíinho.Sc 
parente;perguntou lolaphat,fe havia alia'g im Profeta do 
Sehor com quem fe podèíle confultar o cafof refpondeo 
Acab,q havia ali h ira homem,aquem chamavam Micheas, 
porém que edis o aborrecia, ôr Ihs tinha odio,porque nunca 
Ihelifongeava o gofto, nem falava á võtadc: remanfiivir unujt 
vtr auê boRvmus tnterrogare Dtum:fed ego odt eum,(juid non Pro. 
pbetãt mtbi ^o«^w.Eifranhado porê.Sr períuidido por elRey 
Iofaph <c,mandou chamar a MicheasiSe quem levou oreca* 
esd >,di(Te ao Profeta, q o R°y tinha defejos de cõfeguir 2- 
quelh intento,q outros muitos Profeta», com quem o havia 
ja coníulrado.lho apro.vavaõ, pronofticandolhe bom fucei* 
fcíoue por Iifor.gear, ao Rey fiz^fieelle o mefmo.que vr* 
taíTe como voràraõ os ouzcos-.N^nitus vtro,quiterat advoc 
dumM-cbteam locutusef} adeum âtcenctccefermones Propbeta 
cteuno fi^gibon* pretâican^’. fit ergo fyrmotuus (imilis eorum, & 
lo-juerc boua.H 1 maior femrazão q efta diz Michs-iSPque aja 
de querer Acab, q eu figa o parecer dos outros,por íaftifa* 
: prio  ^udefejodel! qojade acomodar ao feu gofto ami> 
nha c.mciencia, ' vontade o meu entendimento/* q 
d ed i^ r  aquillc . s que'-,6c niõaquillo.qus eu eutéder, 
porqadi n iizecaí s maisr^/pf' Domtn*Jyquta quodium queái 
xm$ <n bi D) niw -Jja: loquar. Pois iíTo uac »;ive Deos q nac



ey de dizer, fe naõ o que Deoí mc infinar, que diga; rso cy 
de encontar a razõ,  t y de falar verdade, A ffm Micheas,ôê 
vóí falais, & eftais rdolucoa fular veidadtrPciá hamvosde 
períeguir.

Chegouo Profeta , ouvioa propr fta do regoceo , & 
-diííenelle o que verdadeiramente entendia’, porque Deos 
Iho inípirára, que fcy o contrario do quees quatrocentos 
Prcfltas f*llamente unham dito. Pera amemira, pera a li- 
fonji achsmfe quatrocentos homens cm hüa junta; pera a 
rerdade, íòhum,tantos hemem todoi Llfos, porque todos 
enganaram , hum íò hemem verdadeiro,pcrqec hum jò 
difleoque convinha. Mas perque odiíle,ceram ccm elle 
30 cárcere,acrecétàramlh:*. hüaSja outras penac: Mttttie vii 

vurn ijíum tn caneré[uftentate tum pave iribulutionnacjua 
anpvjltx Pois per certo,que nam era raz. m síl m cuefoíTe, 
que fe tiveíe odio a IVlivheas edi eumf que o peifeguiíTera 
porquefalava verdade, porque naõ liíongeava o gc Ho, quia 
non P ophttatmxhi bonum> antes porque era verdadeiro hav»j 
de íeramado.

.Naõ me direiqporque ouve de fer oEvangelifta S.Icani 
o mais smado entre todos os difcipulos de Chriíto que tan* 
r iS vezes achamos com o titulo de amado por antonon afia 
Dtfctpulus d i l t f t usxdt f t i p i l u! di Ugrbai  /t/W.Dõce nacco 
tite puviltgio?Em cue fe tundou elle amor?quereis faber: 
e n que? fundou fe o amor de Chrifto na verdade dc S Iosm 
feimus qma verum tjl ieJiimonv/<nejus. £ y S.loarr» n tuto ama­
do, porque h y muito v^rdaddro: tudo o cueSam Iosm 
C zia era verd>üe,ror jfíc tudo oquelrgrava era amci?f y 
muito amadocitl/flut,, porque era muito verdídt iro, g*t<* 
Virum tflufitM nium ejuf» dtíle antecedente naceo ^uella 
coníeqüencu. Pois le o fer verdadeiro he q Teert urr t nto 
pera fer amaòos le falar ver< ade, m,:r t(e por gahrdam o 
amor; pote^oe íendo Mitheas t>ln verdadeiro, lhe ha de 
ter o dio A c a b p e r o v i i e  ha Hercdes dc quaer mal
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ao Baptifta por lhe dizer a verdade , no» licet /^/.Porque 
ha o Profeta de Deos fencir efFcitos do odío nos rigores 
dc húa prizam; mttwe vtrumtflum tn carcercw.E porque ha 
oPercuríor de Clvifto padecer as violências dognlhiõ, St 
as tiranhs de hüa fenrença tam rigurofa? Pracepu affem ca. 
put ejus. Par iíío mefmo, porque faliam verdade, porqu» 
nam enganam j que efiá he a femrezam do mundo. Vòs 
quereis pera com os homens maior culpa, que falar verda^ 
de.  ̂ he confequencia, injufta íy, mas muito certa: loís ver- 
dadeiro? pois haveis de íer malquiíla .F o i o argumento, 
que Sam Paulo ftz aos Gaiatas Jirgo tntmicui vobufaSus (um 
verum duem vobti. Eu ( argumento o Ap.oftoio ) lalovos 
fempre verdade: Verum dicensvabis, eys ahy o entecedente: 
infiro logo, que meaveis de tratar como inimigo, ergotnt. 
fnteus vobts faftas fwnt eys ahy a confequencia : /ou verda* 
deiro verum dteens? logo inimigo, ergo intmicus? que os que 
mentem foíTem como inimigos^borrecidos, era nuiit-> ju* 
íi nneo1: ouef diam verdade, (ejam odiados,naõ hara* 
zam,queo lofra, mas tambern nam há razam,que entre os 
homens o petfuada, porque fe trocam no mundo as ma Js 
entre a verdade, & mentira de tal forte, que os verdadeiros 
tem por correfponde.ncw o odio: os mentirofos levam por 
fatisfdçam oam or: o amor que havia de primiar a verdade,
favcrecea mentira.O aue mentem naó íerâm os 3n; ates,â
mas cuftumam íer os a medos, porque íe ama, & aceita no 
mundo mais a reprefeiltaçáfílda mentira, do que a mcfma 
vòs da verdade.

Quando Ifaac ouve de dar aqucHa bençam em que íe ci • 
fira vam todas as venturas, & felicidades, quiz furtala Fcub, 
oue p* mais moço, a Elau,que era O mab velho, ro m,u 
p r  etíimCO húas pelles, a comodou ;ti»s rn õ h inslu . 
va% em cujo pello ai>ferçou o que a natureza puiera n.íS 
mãos a Efau: chegou, pedi o a bençam,& como U íacsrace- 
go^iScaqueri-ídara £fiu,pegoiJ das má^s a lacutbpera c&r»
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tlfícarfe auem frs:5c pello que achou nas maõs,& alcançou 
na vòz.cUÍTedeíta maneira; V§x qwdemvox lacob ejljtdma* 
tmsymanüs{nm Efau: A xò‘ he de lacob,as mãos faõ de Efau, 
Iftodezi i líaac; agora digo eu . As mãos, que diziam, que 
aquelle era Eíaiqer m m^cirofaSi - voz,que dizia,que aqueP 
lecra I-tcob,era verdadeira: o que diziam as maôs era mto» 
tira,o que,dizia a voz era verdadero que diziam as mãos era 
mentira, porque as mãos diz’iam que eram de Eíau.& naó 
eram, fenaó hüaspellesde CaDiicopeUcutafathctilorumcinü- 
fitdii mambus*

O que dizia a voz era vercude , porque a voz dizia, 
queerade Lcob , & afíimera, porque Lcob, era o que 
falava,E com tudo, quem vos parece que levou a bençamd 
levara tnna as mãos:dcu Ifaac a béçam pera quem as mã ;S a 
pediam,porque feguio, a reprefentaçam da mentira, 6c naó 
a voz da verdade. Affim vos furtam a béçaro as mentira5: .f- 
fim vos roubam os prêmios os mrntiroíos, portj aíy fe ama, 
3í fegueno mundo mais a mentira, do que a verdade. Sem 5* 
tis,íe lifongesis, fe falais à vontade, fois amigo, levais a cci 
çam.Ss fois verdadeiro,fe falsis verdade/ois iniroigo,crmo 
acontsceoa Paulo,Ergo tniwicus vobis faüus[um)Vertinidrf'ns 
tobis: levais por fatisfaçam o odiocomo levou JVlicheas tdi 
eum, qnxanon propbe;at m?ht bonnm: Efobreoodio levais o 
' l-v, como íuccedeo ao B.iptiftj, que porque falou verda- 
v non licet nbt)porque n iõhfcngeou, lhe mandou Herodes 

Cortira cabeçipractpir afferrtl caput eius.
A terceira nulidade,qite teveeíía fentençafoy comodif. 

femos,o naó íer o Biptifta ouvido, naó felhe permitírdttc. 
2 .■,Mcílroifto com evidencia nos termos dolibello, qcen­
tra elle deu H:rodias:o libello foy efte Eoloutprotin’ <des m. 
h • caput loannis Baptijht; feja degolado efte honuo ir. óc íeja 
k go; proitnuj, com toda a preffa, & neífa mefma hora, que 
ií?k querdizir aquelle^rí>//»ttj)explicou Theophilato:i»<i/íg- 
?ia muíür pruiiW * bb Qaptiloannt dan pstitjdejtJiatimin ila bo-
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ftf.E affim foyi porque logo que Herodias offereceo o libeH 
lo,lógo He rodes deu a fêcença prxcepit afferrt caput eivs\logo 
íe executou, (3 decollavit eum: &!ogo íe entregou a cabeça 
do Baptifta,<z parte aitulti capui eius,& âedinllud puelt^.toúos 
eltes log as ouv e no cafo, porque tudo «e fez logo cõ rout- 
t i  prefli,e na mefma hora proltnuijdejl fln  im tniUabora*mô 
fe ccncedèraò diUçoens do eftilo, deuíe lentença pello li* 
bello/ím delle fe dar vifta á parte pera o contrariar, & alie 
gar de fuajuftiçj, fendo que a tinha muica pera naõ fer con* 
oenadojôc affimo foy fem fer ouvido. Não vos parece, que 
foy grande nulidade efta.^ que foy grande tirania/5 que foy 
muita íemrezam, condenara hum homem fem lhe darem 
dafeza n3tural,lem o quererem ouvir.

A primeira fentença § fe deu nefte mundo foy a q Deos 
deu a Adam afegunda foy a q elie mefmo deu a Caim. Ve* 
de como fe ouve Deo* em ambas.Comereo Adam aquella 
grave culpa,^ a todos ftz tanto mal: ca Deos juiz fu premo, 
o vedecaftigalcrkdiz otexto,qo chamou Deos, & fez a* 
parecer ante Sy vocavit Domtnut Deus Adam, q lhe fez cargo 
da culpa,&c pediodefefa.Defculpoufe Adam cem Eva,deu a 
por complice no dei i£fo, quamdeòflt mthu E comoE*
va fora também deliquente, pedilohe delcargr.tjuare hoc fe- 
cijtt?c[ defefi tendes Eva pera dar a efte delidlor Defculpou* 
feEvacomí ferpente ferpm t dscepit wí.E coíbo a defek-,qu< 
deraõ naõ foy rcJevanre, dei pois de ouvir, então os conde 
nou. Vamos agoraa Caim,CotneteoC.nmaqueile aborni* 
navel deliAo,matou a feu irmão Abebquiz o Senhor Cufti. 
gar eftaculpa;denlhevifti do libello,q cõtra eÜedavaai'- 
nocencu do fmgue derramado-w*fangwnts fratts tutelam n  
a d w  eomoCaim não tevedefefa.q a 11 gar.deu õ Senhor 
contra ene a í< ntenç ».Ds forte,q nem Adam nem Eva.nem 
Caim tiveraS de q fe queix \r,porq for ô ouvidos,primeiro 
q foífsm condenados, ifto he affim nojuizo de Deos,"-»»-^ 
Zj dos homens niõ hs aíii n poiq muir v^zCíiejuígaõ as
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caura$, fe conlenãoos reos,fem fe ouvirem as partes. Brm 
podèra Deoscaftigar a Adam>8c a Caim fem íer necefíario 
ouvilos: pois faòia muito bem quais eraõ as culpas & qual 
podia fera d'eícarga:& pera Deos q fabia certair.cte q elles 
eflavaõ culpados, q não podião allegar defefa, pouco ne- 
ceíLria era efta diligenáa.Mas quiz fazela pera nos enfinar, 
como fcha de dar aíentença: como íehaõde condenar, ou 
ibfolver os reos, ouvindoos primeiro; po q defe naõ ouvi. 
rem as partes fe feguem/as mais das vezes,os maiores danos, 
as maiores iojuftiça$,ix as fem razoés mais grandes.Se H e- 
rodes ouvira a S.Loam,lelhe admitira defe ía,naó fizera a in* 
juftiça de o condanarfem culpa,nem dera hua lenttnça tão 
rigurofacontra hüainnocencia^ão conhecida. PoriíTj Da- 
vid dizia Deos: lúdica me Deuss & dt(cerne caujam meam dê 
gente: julgaime vos Senhor, & naõ mc julguem os homens 
nraia minha cauía do juízo dos homens, & fentenciaia no 
voflo juízo, porq de vòsíei eu,q pera me fentenceardes, a. 
veifmede ouvir primeiro; Sc dos homens temo, que me oõ. 
denem á revelia,que fem me ouvirem,me julguem.

Mas pregútàraeu agora,ou'me preguearà alguém amim. 
Donde nace eíla differença entre o julgar de Deos, & dos 
homens? Qual fera a razaõ, porque no juízo de Deos fam 
primeira ouvidas as parteijôc no juizo dos homens conde- 
naõL muitos fem ferem ouvidos? A razão verdadeira, que 
imim me parece he eft : porque Deos caíliga as culpas &. 
ama a peíToaros homens pello contrario,tratáo só de offen. 
der a peíToa,6r n3Õ de emendar as culpa*. Vejamos ifio no 
mefmo A iam,Sc Cóm  íeetenceados porDeos,5c no Bipti? 
íla fentêceado por Herodes.Em Adam caíVigou Deos acul. 
pa,mas acodiolhe à pefíoaifecttque Deus Ad*>tí vx»~ fu* tu- 
tas ptUceas>& mduitíoj.Aculpa que Adam corrcier* obrou 
aelle porconfequcncia a fealdade da defnudei: §ptsentmtn- 
dtear ‘ tibtrfuod nudut tjjess mfi ejuoi ex It no àe quo freceperam 
Hu> né cometer** cr -‘di/tifPois q faz D~os com amor de A.
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dam?Da!he de veftir, acodeihe àpeíToa no mefmo tempo 
em q ocaítig^iWw/eo;: porq o caftigo era emenda pera a 
culpa,o veítido eraremedio para a peíTòa.Em Caim pafíou 
o melmo.Oavida por Caim a fentença diíTe a Deos eftas pa­
lavra znatorteft intquttas mea qudm uivemam tnerear,ecce eticis 
me boàte áfacte terra, fif ero vagust& profugustn terra owsmugt* 
tur}qui mvcnerit me occidet me.A íeméça,Senhor,he muito ju- 
fta,porq a gravefa de meu delido naõ merecia perdão:poré 
receio,q facúfaçaõ do degredoa q me condenais, me cé a 
morte quem quer q aílim me vir de 11 errado, Refpõde Deos: 
ntquaquam na fiet:não ha de ler aílim, porcj eu vos acudirei à 
peíToa fupoftoque vos caftigo a culpa,& vos darei, como 
logo dou, hü feguro pera q nmguem vosoffenda : Pofuitquâ 
DominusCaim fignum, ut nontnterfutrti eum omnts, quitnventj„ 
(eteum. Em Herodes pello contrario, nio íoy o íeu intenta 
caíligar no Biptifta culpas,porq as não havia nelle,íenaõen, 
contrarlhe a'peíToa,& tirarlhe a vida. Ecomo Deosnoca* 
ÍTcro buíca ío a emenda, & os homens paísaõ pella emenda, 
a condenara peíloaipor iíTo DiOsouve primeiro q julgue, 
& os homens condenam fem admitirem defefa.

C >m codas eftas nulidades fe executou aíentéça de mor * 
teconcra o B ipttfta Oecollavü ÉW^.MorrecSiaõ c:igo bem^ar* 
deo aquelhgran ie, & luíéte tocha,como lhe chamou Chri< 
fto.Illecratlucerna ardens,& lacem>Notem que dizlar^c,o,& 
luzio arde»t%& lucens.Hiu cocha, çm qiuuto naó arde, cita 
apagida.eftà morta,ru > akimia, nio reipl -ndece; pera h* 
zir hsoeceff-rro arder, 6c quanto mais arde, mau iuz. Da 
mefma lorte eíii labera nu toebayem quanto ui:/ ardeo, el* 
tava como morta,como apagada: cantõjque .começou a ar/ 
der. ccm-çio aluzir «td/w;, & lucens-, & neíTe arder efteve 
o feu viver,porque,eftevc > (eu \syz\X‘.aráens, eys ahy a mcr* 
t^:lu:enf,cys ahy i vi.U.O Biptifti vive quando morre, d:- 
ZÍí Saot PedroChrifologo: iocitines viuit occifua, poroue. uo 
du  em que lhe cortaram a cabeça,neííe começou aviv-r,
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itíe Jibi napalm cali conqu\fivityQ ultimo dia em que recebeo a 
morte,foi pera ella o meihor dia donatiiiitmo. luuc illwi 

fints onm tjl in tiaialem.Deus nacimentcsteve c BaptiOa:!^ 
çeol in vez nas rm ntanhas de Iudes: r~~eo outra ' ez na 
corte de Galilea: no primeiro nacimento tudo foy morte,* 
noíegundo tqdofoy vida.

Vejam o termo com que Ssm Lucas falcu do primeiro 
uaciméto de S. loam £li(ab&ih mphtum ejl tempos pamndi, Qf 
pepertr filtum: Encheoíe o tempo, nateo hum hlbp a Izcbel. 
Quando S.Lucas c u v p  de cizer,que naccsa eBaptifts,diííc 
lc go que citava o (eu ttmpc . l .no, m/>/í/«.« *// ttmp&s. Em 
cheofe otcmpc/tftranho modo dc falariantes heo propiio, 
d?z S. Ambroíio, tem que íe ha de falar cm cite nacimento 
do Bapt ft> E lííoporquef Num plenitvdutm fojfi utajjabeii 
porque tem eito menino cheios os di^s da vida. Agora me 
fica maior duvida. Se eíle menino ainda hjje naco, como 
tem o tempo da vida cheiorDizcríe de cualquer pefloa, 
que tmha Q leu tempo, osíeusdiss cheios, iflo ccítumamos 
cà dizer dos que morrem. Pois fe o BjpníU mda enraõn 
cii>& íe viveo defpoistantos ânftuâ, como uniiaja u .u o o  
feu tempe? A repoíta deu o mcfmo Santoem advertir, q era 
aquelle nacimento de hum \i){\o>Plrmrttdiitem jttjit vila babel 
& hum jufto como o Baptifta,logo quecemeçaa nacer,co. 
n.eç d«. morrer;os dias do nacimento, equivocãofelhe tem 
os da naorte, nas mantiihas tem a mortalha. E afíiflp tedo o 
tempo que deípoi durou, naõ fc y tempo de vidajfuj, de 
*nor tanaõ for«Õ annos deduraçaòna terra, foram annosde 
íepultura no mundo. La dizia Saõ Paulo,que cad* diat ftava 
morrendo: quoitdie n.wior} que os diasperaelle nãoeréõ de 
vid,as.fenaõ de ir orte. Mas ríTofoy defpois, que chegou aos 
primares de jufto, que íor*õ muitos annos dcf4 ois d «**. 
ver na tido: poièmS. loam, que quando fiace o jâ naciajufto,

"■'•que fora no ventredamãy Ln£tificacb,logOiquenaceo 
u a morrer;& eftevemorrendofempre;todos aoueL
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lcs annòt, que no mundo efteve, ou forao annos de hüa vii
da morti,ouforaõanaos de hüa morte viva.Demo* luz a eE 
te peníameuto com híh finezi de Chriíto.

Diz S. M»theus no capitulo vigelimo de feu Evangelho, 
que perguntara Chriíto hum dia aSiõ loatD,& Sintiago,fe 
fe acreviaó a padecera morte,queelle huviajde pa iecer.Po'* 

bibsre cal'.cen} quemego btbiiurus fnm ? Da morte filava 
Chriíto aquí,fq pelo Caliz fe enrêJeidobremos eft.if -lha do 
livro de S. Michéus, Sc deídobremo» outra do livro de Sio 
Marco» no capítulo décimo , aonde referindo eft i meíma 
pratica,diz que perguntara \Jhrifto aos dom irm iôs, fe fé 
atreviam a padecera morte,que elle padecia. Potejíú bibin 
caltcemtquem ew bho ? Cotejemos ag ira ambos os texto» que 
parecem encontrados no texto de S. Mstheus, falou Clwi# 
fio de hüa morce futura €<*lictmquem ego bibiturus fumino cex* 
to de S. Marcos falou de hiki morce preféte,& üéhia\>caltcé, 
quem eg» bibo.Se CIviítohivU de morrr t de faturo,fe a tn«r « 
re eflava ainda por vir conforme o texto de í>. Matheus co* 
í SO he onífivei.q-eíliveíTejàmorrendo a£tuilrnentecoritoc ’ 
me o texto de S. Marcos? A repofta he:que o Senhor mor* 
ria de préfént-e.St havia de morrer de futuro: naoteve hü i só 
morte, teve duas: a morte futura havialha dedar a tirania, 
deítafalõu notexco deS \liihzascaJiçem,qtiem ego bibiiurus 
Juot,a morte a$raat.diVaUí i e'Va morce futura, porque Mrclec 

jjdefba falou no texto de S.Mírcò*,riheem.quem R?obibo>Z\ 
fe a morte f  irura havia de fer morte.porq hivia de cortar a 
vi J m  morte aítua! era morce,porque tiraniíava o defejo; 
morria Chriíto,porque não acabivi de morrer.

Eis ahi como morrco o B iptifta, morria porque lhe tar,’ 
dava o golpe; o defejo de morrer por amor de Chrifto, lhe 
mortificoJ a vidujem quanto tnõ chegou o tem posSc cmcò 
que chegou, tanto que © degolaram, entaõ começou i * {»/cc 
porque encim uaceode novo* tiinc illius finis oríus eílir 
ái-itTif começou a lograr a melhor vida, loawus te.
»0t -* ‘ /fe:/*
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/áf.Naohe peníamcnto, parece evidencia,que ceílemunha 
hoje o íeu fangue derramado. Elcreve Bcfio, que na Cc-ice 
de Nápoles em büa Igreja de Sam Gregono,íe cõfervahua 
redoma do fangue do Biptifta, o qual tooos os annos, neíte 
dia de fua degoEçum ie vè ,& fe moílra tam frefco.^c íiqui. 
dojcomoíe acha nas veas. A vida conlervafe^o íangue.em 
quanto o fangue dura,dura a vida: lego le o fangue de Sam 
loam dura ainda hoj.e;eftá hoje San: loam vivendo. Dirraão. 
que ido he prodigiofa, & naõ natural mente. Refpcr,do,que 
eíTe medo prodígio fche o modo mais natural pera S. Icam 
que todo foy prodígio. E fe não, pergunr.o: quem guardeu 
eííe fangue,hoje fe conferva do íivptifta?quil foy a mão, 
q fe ocupou ero o recolher? havia de fer,íe naõ a máo, 
de Deos, qne eftava corTi Sam Ioam: & tnim manus Domtni 
erotcumillo. TantcqueSam Ioaòfcy gerado no ventre de 
fuamáy Santa í-zabel, começou logo a mão de Deos a lhe 
afiiPdr empenhada. Epor ido, quando defpoispella mão 
de Herodes íe lhe cortou a cabeça,pella mão de Deos fe lhe 
recolheo o fangue. Dou'o eramali os cuidados : humr.n 
Herodés a verter o fangue do inuocecte, outro em Deos a- 
guardar o fangue do tfiartir:Herodes a defatar coraisjDeos a 
recolher robísrcadz coral deíatado era hum robf recoihidf: 
Defatavamfe daquelles fíosgrofeiros do curello,6t ficavam 
j.aq/^lla Íalvade neve,ou uça de chridal da máo de Deos. 
Oíanguede Chrifto no horto, derramou fe pella cerra gutict 
fan^uinu dscurrenits tn Urram, foy a terra a que recelheco 
íãnguede Ghriíto: porem o fangue do Bi p tida, foy a mão 
de Deos o feil depofic©,^ enim manus Domtni irai cum tllo:& 
maódo tirano a verter,a mãode Deos a guardar,porque c*> 
raacção natural, por fer conforme à natureza da razão,que 
naquellamão em que fe havia molbrado o empenho > achai* 
fe o fangue confervaçaó, que fe confervafTe pella maõ de 
Deos aquella vida, que nos empenhos da maõ de Deoíhaa- 
yp ' Jineçado, snm mams Domtni erai sum \Uo.
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*8
E affi m foy çfte fegundo naicimento de S. Io ,6 mais luíi* 

do do que o primeiro : naceo hoje mais gloriofameute no 
cárcere de Herodes,do q hivia nacido cra cafa dt Zacharias, 
V?-iaÕ quando o zinjo anunciou à Senhora a Encarnação do 
Verbo Ecernoem íuas purifíônas entranha^dilíe deita ma* 
nçira:ycrtui alfi[umi obumbrabti ttbr.o pqderdo alíiífimo vos 
daráhinfomhra.E a crecenron logo? Ecçc Eltfabetb ccgnata 
*ua tpfa concepit fiUum. lücoçom fombra fe vè ooacimcnto 
do filho delzabel. Eysahy p que foy o Biptifta nojprimei* 
ro nac intenta foi hüa lomdra.E no frg^ido nacimentoquc 
foy?,foy luz,foy tcçha rclpau-ecente,*//* erai lucerna ardtns9 
& facenj, naceo pera aíioJibtar,nias ardeopera luzir: fí;y o 
feu primeiro nacimcntohüa iC.mbra do íegundo. E qnanco 
vai da I u.z ã fombra,tanot vai defte nacimeutoa o outro.

E fc lá os ds iu ie  à viita daqnella tombra fe admirara^ 
nòi á virtide tanta luz, que faremov/5 le t ih s ao nacer da 
íombra reinetèraó aos coraçoens o aplauío:^o] aerunt f^cor- 
di fuodt:eiiettno$ ao brilhar da$ luzes, como atinaremos a 
c carecer o nroni>io> fe elles,nas’ fombras do que S. Ioam 
havia de ter, quu patas t p ^ n th  «rw.íundàraõ bem cs crcdi. 
to sd i admir \çio,mtraU fmi vwvetfi i,às, nas evidenciasdo 
que foy tlh eras lucerna ardwj, & lucens% como havemos dc 
fiar da lin^oa a rethnricar’ E feelles finaín^eote, nos cora- 

çoês fettcjáraÕ ao BiotiíL, quandotevirsônacer r a 
tant-a graçi: nôssó rendendo! car-ç ens o

: *
poácrernos feftej «r* quando o vemos ai der 

ém t*rna gloria. Ad quam 
msp*oducai^iic.
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